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1 * lntrodução
ATurquio e o Chino detinhom, em 201 1 ,46o/odo produçõo mundiol

de mormelo.
PorÌugol enconÌrovo-se em 9" lugor o nível do produçõo mundiol

(13955Ì), com umo produtividode médio de l0t/ho.
Tem-se veri{icodo olgumo exponsõo do culiuro do mormeleiro no

poís, umo vez que em 2001 , o produtividode médio ero de 7tlho e o
mormelo português nõo surgio no "ronking" dos produções o nível

mundiol.
Os resultodos obtidos no pomor do Cenlro Hortoírutícolo ds ESAB

permitem-nos consideror o culturo do mormeleiro como umo

olternotivo.òs culturos trodicionois do Alenieio, especiolmenie se o
produlo {or desÍinodo ò indústrio.

2 - Ceneralidades sobre a cultura
do marmeleiro

O mormeleiro ió ero cultivodo no Bobilónio desde o onÌiguidode
(4000 c. C). Porece ser ouióctone do Europo Meridionol ou dos

orlos merid iono is do Mo r Cóspio {hÌtp:/lwww. i nfoog ro.com/).
AÌuolmente encontro-se de Íormo noÌurol, no Centro e Sudoeste

do fuio (Arménio, Turquistõo, Sírìo, etc.). Os gregos conheciom umo
voriedode comum que obiiverom no cidode de Cydon, em Creio e
doí o seu nome cientí{ico (Cydonio oblongo Miller ou Cydonío
vulgoris Persoon) (Silvo, 2010). Pertence ò fomílio Rosoceoe,

subfomílio Pomoideoe e género Cydonio.
Hoie em dio oindo exislem {ormos selvogens do mormeleiro

nolgumos regiões do sul do Grécio, lÌólio e Fronço. Continuo o ser

cultivodo portodo o Europo.
A plonio possui porie orbusiìvo ou orbóreo, com de 4 o ó m de

olturo, com o tronco ÌorÌuoso, de epiderme liso, ocinzentodo, que
formo escomos, que se desprendem, com o idode. A copo é irregulor
e os romos jovens sõo tomentosos.

As folhos sõo coducos, olÍernos, de 5 o l0 cm de comprimento e 4

o ó cm de lorguro, com formo ovodo ou elítico e de pecíolo curto. A
pógino superior é verde escuro, globro e o inferior verde
esbronquiçodo e tomentoso {http://www.infoogro.com,/).

O sisiemo rodiculor é superficiol e {osciculodo.
As Ílores sõo broncos ou rosodos, soliÌór;os, surgem nos oxilos dos

{olhos, medem 3-7 cm de diômetro, têm 5 péiolos, 5 sépolos e 20
esÍcmes {Pio et ol., 2OO5 cìt. in NeÌo, 201 3).

A floroçôo ocorre no primoverc, de morço o moio.
O {ruto é um pomo, piriforme, pubescenle, de cor omorelo-

dourodo, muito oromóÌico, com l0 o ì2 cm de diômetro e ó o 9 cm
de oliuro, com ópice em Íormo de umbigo. A polpo é omorelodo e

ócido, contendo numerosos sementes, semelhontes òs do mocieiro,
opresentondo coloroçõo costonho escuro. Devido ò suo elevodo
durezo, ocidez e odslringêncio (devido ò presenço de Ìoninos,
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mucilogens e pectinos) nõo é normolmente consumido em Íresco.
Pode ser consumido cozido ou ossodo, com oçúcor, ou depois de
tronsformodo em mormelodo, geleio, compoto, eic.

Os órobes utilizorom o mormeleiro poro fins medicinois, dodo o
seu conteúdo em m ucilogem {hitp ://www. i nfoog ro. com/).

O mormeleiro iombém é utilizodo como porto-enxerio de pereiro
(Pyrus comrnunis L.) e de nespereiro (Eriobolryo joponico Lindl.) (Silvo,

20ì0) e como plonto ornomenïol com {lor e poro sebes, porque

odmiÌe bem o corte.
É umo espécie bem odoptodo oo climo temperodo e oo climo

mediierrônìco (os iemperoiuros ideois poro o seu desenvolvimenio
situom-se ente os 20" C e os 25o C), de invernos longos e verões
quenies. Pode culÍivor-se nos mesmos regiões onde se cultivo o

videiro, emboro resisio o temperoïuros mois boixos. Nos Íoses de

desenvolvimento vegetotivo e de Írutificoçoo é exigenÍe em
iemperoÌuros oltos e luminosidode ocenÌuodo. E umo dos fruteiros

mois exigentes em luminosidode {htip://www.infoogro.com/). As

geodos tordios e os venÍos íortes prejudicom o crescimento dos
romos novos, o floroçõo e o fecundoçôo. E pouco exigente em horos

de Írio, exige de 100 o 500 h, segundo o culÌìvor. Requere locois
oreiodos, excessos de humidode no estoçõo quenÍe sõo preiudiciois
por provocorem o oporecimento de doenços criptogômicos-

O mormeleiro odopïo-se o diferenies Ìipos de solo, dos mois ÍérÌeis

oÌé oos moìs pobres, desde que sejom {rescos e com reoçõo
ligeiromenïe ócido. Os volores exiremos de pH oscilom entre 5,ó e
7,2 (hnp'. / / www. i nfoo g ro. com/).

Emboro sejo pouco exigenie em reloçõo oos solos, pre{ere os
fronco-orgilosos, os orgìlo-orenososr bem drenodos, bostonte iérteis,
ricos em motério orgônico e que retenhom umo quonïidode moderodo
de humidode. Apresenio problemos de clorose íérrico em solos com
mois do que 8 % de colcório otivo (hitp://www.in{oogro.com/).

Pode vegeior lunto dos ribeiros, sem que o excesso de humidode o
prejudique, e oindc em terrenos de regodio ou de sequeiro. É muito
toleronie oo enchorcomento e osfixio rodiculor, sendo utilizodo como
porto-enxerlo devicio o este Íoio.

As zonos de poienciol exponsõo do mormeleiro sóo o RiboÌejo e
Oesle, Ceniro e Sudoesle do Alenteio, Sul do Beiro Litorol e, em
menor escolon o disiriio de Vilo Reol.

3 - Adaptabilidade da espécie à região
do Alentejo

No Ceniro HorioÍr,.tiícolo do Escolo Superìor Agrório do lnsÌituto



Polìtécnico de Beio, exìste um pequeno pomor
demonstrotivo que foi plontodo em 1996, com umo
óreo de 0,0óZ hectores, onde esÌõo instolodos os

cultivores Gigonte de Vronio e Portugol, num composso

de ó x 4 m, conduzidos em voso.

3.1 - Cultivares
Descrevem-se em seguido, os principois

corocterísÌicos dos cultivores.
Portugol
Áruore, bom, vigor e porte o iender poro
verlicolidode. E muiÌo produiivo.

o Figuro 3 - Esiodos fenológicos do mormeleiro

Notq: EsÌos doÌos de ocorrêncio sôo resultodo do obseruoçôo dos esiodos Íenológico oo longo de 1 2 onos

Fruto: bom colibre e formo orredondodo (quodro Legendodosestodosíenológìcos:
'I 
). A epiderme é de cor omorelo limõo com olgumo c-lnício do obrolhomenÌo {gomo olgodóo) F-Flor oberto

pubescêncio esbronquiçodo (Íig. r). A potpo é P"'.ï::ï:i,iïeniodoprimeircrolho l];Ï;fiÏ:#,*:lÏ':.*-,"
omorelodo, consisienÌe, pouco odocicodo (quodro Er-Botõoroso

1), ócido e olgo odsiringenie. E perfumodo quondo
bem moduro. o cultivor Portugol, iniciondo o obrolhomenÌo no início de Íevereiro,

enquonto esìo último, o inicio em meodos de fevereiro. O vingomento
Gigonte de Vronio , e o desenvolvimento do {ruio iombém ocorrem mois cedo no cultivor
Arvore: gronde vigor e porie verllcol. E muito produtivo. GigonÌe de Vronlo, ossim como, o moturoçõo e colheiÌo, que se

Fruto: gronde colibre e íormo oblongo (quodroì ). A epiderme é verificom o porlir do segundo quinzeno de seiembro nesio cultivor, e

de co;'omcrelo limõo, olgo brilhonte (flg, 2). A polpo é omorelodo, openos o porÌir do início de outubro no culiivor Portugol.
consisienie, odocicodo e de soborogrodóvel (quodro ì). E muìto AprodutividodemédiodocultivorGigoniedeVronioede l8,5tho'l
pedu.:,cdo cuondo bem moduro. e o do cuhivor Portugol é de l2 t ho ì.

Figuro ì
Cultivor
Portugo I

Fìguro 2 -
Cuhivor
Gigonie
de Vronjo

3.3 - Estados Íenológicos

No fìguro 3, pode-se observor os principois esÌodos {enológicos do
mormeleiro e os respetivos dotos de ocorrêncio no regiõo de Beio.

Verifico-se que o cultivor Gigonïe de Vronio é mois precoce do que

3.4 - Práticas culturais
Descrevem-se em seguido, os principois iécnicos culturois reolizodos

no pomqr.
A rego é locolizodo (goio-o-goÌo), sendo o dotoçõo de 1800 o

225A #/áo/ono.
A oplicoçõo dos ferfilizontes é feito oÌrovés do ferÌirrego.
O conirolo de infesÌontes é reolizodo no linho com herbicido de

conÌocto, 2 vezes por ono, e no enirelinho montem-se o enrelvomenio
permonente com infestonÌes espontôneos, que soo conÌrolodas
oirovés de destroçomenÌo reolizodo com um destroçodor de mortelos.

No olturo do podo de fruÌificoçoo, que se reolizo de fins de dezembro
o meodos de ioneiro, Íoz-se o desÌroçomenlo do lenho do podo,
coniuniomente com os infestontes.

A podo de frutiiicoçõo consisie em retiror olguns romos e reboixor
o órvore, com o obieÌivo de esÌimulor os romos do ono, que

conduzirõo ò fruti{ìcoçoo.
Reiirom-se os romos que podem olïeror o equilíbrio ou romos que

se sobreponhom sobre os outros. Todos os onos se eliminom os

romos lodróes.

3.5 - Acidentes fisiológicos
Por vezes pode surgir o escoldõo dos {rutos, cuio inÌensidode

depende dos iemperoÌuros, que normolmente sõo muito olÌos duronie
o verõo nesÌo regiõo. A cultivor mois sensível é o Portugol, opesor de

tombém ofetor o cultivor Gigonte de Vronio. No entonto, nunco houve

siiuoções graves provocodos pelo escoldõo no pomor em esïudo.

3.6-PragaseDoenças
As progos mois comuns sõo os ofídeos (Aphis pomi De Geer), o

bichodo-do-Íruto (Cydio pomonello L.) e o mosco do mediterrôneo
(CeroÍiÍis copiÍolo Wied). Esto progo é o que tem cousodo moiores
prejuízos. especioImenle no cultivor Portugol.
A doenço mois importonte é o entomosporiose [Enfornosporium

macvlotum (Lév.)], que é um fungo que se moni{esto oirovés de lesóes
necróticos circulores nos folhos, fruÌos e romos. Ocorre com
temperoÌuros de 20 o 25o C, impede o desenvolvimento normol do
plonto e o produçõo de Írutos de olto quolidode, podendo cousor
groves preiuízos. quondo nõo é convenientemente controlodo.
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